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Os portos paranaenses alcança-
ram mais um recorde no mês de 
março, com 5.968.934 toneladas 
movimentadas, crescimento de 
11% em comparação ao mesmo 
mês no ano passado. As commo-
dities de soja e açúcar foram as 
maiores movimentações.  Página 8

Soja e Soja e 
açúcaraçúcar

CONTRIBUINTES PARANAENSES 
JÁ ENVIARAM MAIS DE 835 MIL 
DECLARAÇÕES DO IRPF 2024

SEMPRE DO CONTRA. Recém-lançada, a 41ª Graphic MSP é estrelada pelo Do Contra, personagem coadjuvante nos gibis da Turma da Mônica. 
Mas na HQ criada e desenhada por Yoshi Itice, esse descendente de japoneses e brasileiros ganha outra dimensão..  Página 9

A Receita Federal informa que até as 12 horas desta segunda-feira (15) já 
foram entregues mais de 14 milhões declarações do Imposto de Renda 
da Pessoa Física - IRPF -2024, ano-base 2023. A Receita espera receber, 
aproximadamente, 43 milhões de declarações até o final do prazo. No 

Paraná, até as 12 horas desse mesmo dia, já foram entregues mais de 835 mil 
declarações em todo Estado. Até o final do prazo, são esperadas 2.827.512 de-
clarações. No caso de Guarapuava, conforme consulta da reportagem, o número 
é de 11.158 recebidas até as 13h46 desta segunda. Página 6
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Hora é chuva demais, hora 
é seca demais. Os últimos 
anos para o agronegócio bra-
sileiro tem sido um espelho 
das mudanças climáticas as 
quais o mundo está passan-
do por conta principalmente 
do aquecimento global. Este 
é um fenômeno resultante do 
aumento das temperaturas na 
terra devido à crescente con-
centração de gases de efeito 
estufa. E questões relacionadas 
à atividade humana e indústria, 
como a queima de combustí-
veis fósseis e o desmatamento.

Neste cenário de eventos 
climáticos extremos e que 
podem impactar significativa-
mente a produção de alimen-
tos, o setor está cada vez mais 
vigilante.  Secas prolongadas, 
inundações repentinas e ondas 
de calor intensas representam 
apenas algumas das ameaças 
que os agricultores podem ter 
que enfrentar cada vez mais 
daqui para a frente. Prova dis-
so, por exemplo, é que de acor-
do com estudo publicado na 
revista Nature Climate Chan-

ge, aproximadamente 28% das 
áreas agricultáveis do Centro-
-Oeste brasileiro deixaram de 
estar no padrão climático ideal 
para o plantio de soja e milho, 
e projeta-se que, se não forem 
adotadas medidas sustentá-
veis, esse número chegue a 
50% até 2030 e 74% em 2060.

O ano de 2023 e o início de 
2024 têm revelado exatamente 
isso. As secas, por exemplo, 
causaram sérios prejuízos ao 
crescimento das culturas e re-
duziram os rendimentos das 
colheitas na região central do 
País. Agricultores em áreas 
propensas à seca muitas vezes 
enfrentam desafios adicionais 
na gestão dos recursos hídri-
cos, buscando soluções como 
sistemas de irrigação mais efi-
cientes ou o cultivo de varieda-
des de plantas mais resistentes 
à situação de estresse.

Por outro lado, as inunda-
ções repentinas ocorridas no 
Sul resultaram em perdas ca-
tastróficas de colheitas e da-
nos à infraestrutura agrícola. 
As enxurradas em campos 

de cultivo podem levar ain-
da à erosão do solo, à perda 
de nutrientes, prejudicando a 
produtividade agrícola a longo 
prazo.

Diante desses desafios, os 
agricultores estão adotando 
uma série de medidas para mi-
tigar os impactos das mudan-
ças climáticas em suas opera-
ções. Isso inclui a adoção de 
práticas agrícolas altamente 
planejadas, o investimento em 
tecnologias de monitoramento 
climático, o desenvolvimento 
de variedades de culturas mais 
resistentes como fez a Embra-
pa recentemente e a diversifi-
cação das atividades agrícolas 
para reduzir o risco.

Ou seja, ao mesmo tempo 
em que é castigado pelas mu-
danças climáticas, o agrone-
gócio tem à frente e nas mãos 
da classe produtora, indústria 
agrícola e profissionais, uma 
grande oportunidade de contri-
buir positivamente para frear 
os efeitos. Vale destacar o ma-
nejo agroecológico, a rotação 
de culturas e sistemas agroflo-

restais, que não só ajudam a 
mitigar os impactos negativos, 
como também ajudam a redu-
zir a emissão de gases de efeito 
estufa.

Além disso, podemos de-
talhar que a adoção de novas 
ferramentas, como sensores, 
drones e análise de dados pode 
melhorar a eficiência no uso de 
recursos como água, fertilizan-
tes e defensivos. À primeira 
vista isso pode ser considerado 
como um gasto. Mas à medida 
que esses reflexos climáticos 
vão avançando e que o pro-
dutor consegue enxergar no 
campo e principalmente nos 
resultados, isso passa a ser um 
investimento.

Outra frente que pode ser 
explorada em larga escala é a 
agricultura regenerativa, pro-
põem recuperar ecossistemas, 
como terras degradadas por 
exemplo, utilizando do solo 
para elevar o sequestro de car-
bono e também devolvendo 
recursos como água e minerais 
na recuperação da biodiversi-
dade. Essa modalidade tam-

bém tem grande impacto no 
auxílio a diminuição dos efei-
tos adversos do clima.

Podemos perceber que o se-
tor reconhece a que está com-
prometido em encontrar e em 
colocar em prática cada vez 
mais soluções inovadoras e 
sustentáveis para garantir a se-
gurança alimentar e a resiliên-
cia do agro brasileiro. Avan-
çar, ou não? Adotar, ou não? 
Investir ou não? São dúvidas 
que ficam. A questão é que as 
alterações são fatos, e o que se 
puder adotar para minimizar 
isso para a sociedade e para 
a atividade, sem dúvida deve 
passar a ser estratégia dentro 
das propriedades. Não é um 
caminho fácil, mas é necessá-
rio para que haja um equilíbrio 
e para que a atividade consiga 
ter continuidade e destacando 
o País como celeiro da produ-
ção mundial de alimentos.

L E A N D R O  V I E G A S   
É administrador de empresas e bacharel 
em Direito; CEO da Sell Agro

O solo é um componen-
te essencial da vida na Terra. 
Contribui para a regulação e 
abastecimento de água, regula-
ção climática, conservação da 
biodiversidade, e sequestro de 
carbono. Como nos lembra a 
ONU, 95% dos nossos alimen-
tos provêm do solo e cerca de 
33% dos solos do planeta estão 
degradados.

Nosso solo está ficando mais 
pobre. Isto é consequência da 
exploração durante décadas, 
retirando os seus recursos mais 
preciosos e não lhe devolvendo 
nada. O solo do nosso planeta é 
um organismo cheio de vida. É 
composto por diversos elemen-
tos minerais e orgânicos.

Na verdade, o solo é uma fina 
camada de matéria mineral e or-
gânica que permite a retenção e 
a circulação da água e do ar na 
superfície da Terra. Essa fina ca-
mada, que varia em espessura de 
alguns centímetros a alguns me-
tros, sustenta praticamente toda 
a vida no planeta.

Diferentes formas de vida 
coexistem e permitem que o 

solo desempenhe diversas fun-
ções essenciais:
- regular o clima;
- regular inundações;
- manter/sequestrar carbono;
- fornecer alimentos, fibras e 
combustível;
- fornecer equipamentos de 
construção;
- ser um habitat para muitos or-
ganismos;
- purificar a água e reduzir a con-
taminação do solo;

Sim, nosso solo tem super-
poderes! Mas a sua exploração 
intensiva provoca o seu empo-
brecimento, o que leva à sua 
erosão e à desertificação, o que 
os torna ainda menos capazes de 
ser utilizados.

O solo é um importante re-
curso não renovável que, quan-
do sujeito a forte erosão, se 
perde ao longo de milênios. Em-
bora a chuva forneça umidade 
para o crescimento das plantas e 
o bem-estar humano, é também, 
sem dúvida, uma das principais 
causas da degradação do solo, 
que ameaça seriamente o equilí-
brio do nosso planeta e de todos 

os seus ocupantes. A erosão do 
solo reduz a produtividade da 
terra e contribui, principalmen-
te, para o assoreamento de rios, 
o que é responsável pelas en-
chentes.

O risco de erosão aumenta se 
o solo não for suficientemente 
protegido por cobertura vegetal 
e/ou pela camada de resíduos 
de colheita da cultura anterior 
(palha). Resíduos e vegetação 
protegem o solo do impacto 
das gotas de chuva e respingos 
de água. Eles também tendem a 
reduzir a velocidade do fluxo de 
água e promover a infiltração da 
água no solo.

A adoção de práticas conser-
vacionistas, como por exemplo, 
a adoção do sistema de plantio 
direto, com o não retorno dos 
restos vegetais, realizando a ro-
tação de culturas e preservando 
a palhada na superfície do solo, 
é uma enorme contribuição para 
que o sistema se torne equilibra-
do e sustentável. A palha sobre 
o sistema diminui a temperatura 
e preserva a umidade do solo, 
criando um clima mais favorá-

vel para o desenvolvimento de 
microrganismos benéficos.

A camada perdida com a ero-
são é a mais fértil, viva e rica 
em matéria orgânica. As plantas 
somente poderão recobrir o solo 
com rapidez e eficiência quanto 
maior for a sua velocidade de 
desenvolvimento. Isso é possí-
vel quando a planta encontra no 
solo as condições adequadas, 
principalmente a disponibili-
dade de nutrientes. Em função 
dos solos tropicais apresenta-
rem baixa disponibilidade de 
nutrientes, é o fertilizante quem 
contribuirá para o fornecimento 
de nutrientes fundamentais para 
o crescimento das plantas.

O uso de fertilizante favorece 
a maior produção de massa ve-
getal, o que irá criar uma maior 
massa de resíduo, protegendo o 
solo com maior eficiência contra 
o impacto das gotas de chuva e, 
consequentemente, do processo 
erosivo do solo. Da mesma for-
ma, quanto maior o desenvol-
vimento da planta, maior será a 
quantidade de resíduos vegetais 
que ficará sobre o solo. Assim, 

o uso de fertilizante favorece a 
maior produção de massa ve-
getal, o que irá criar uma maior 
massa de resíduo, protegendo o 
solo com maior eficiência contra 
o impacto das gotas de chuva e, 
consequentemente, do processo 
erosivo do solo.

É evidente a importância do 
fertilizante no recobrimento ve-
getal do solo e a maior produção 
de palha. Esses dois fatores con-
tribuem para reduzir o processo 
erosivo do solo e conservar as 
propriedades químicas, físicas e 
biológicas do solo. Essa preser-
vação ajuda o solo a manter seu 
potencial produtivo, mas acima 
de tudo contribui para reduzir o 
assoreamento de rios e lagos e 
a conservação da água.

VA LT E R  C A S A R I N   
É coordenador geral e científico da Nutrientes 
Para a Vida, que trabalha baseada em 
informações científicas. Ele tem mestrado 
em Solos e Nutrição de Plantas e doutorado 
em Ciência do Solo. Atualmente é professor 
do Programa SolloAgro, Esalq/USP e sócio-
diretor da Fertilità Consultoria Agronômica

COMO O AGRO VAI REAGIR DIANTE DAS MUDANÇAS CLIMÁTICAS?

CONSERVAÇÃO DO SOLO: UMA ALIANÇA COM OS FERTILIZANTES

ARTIGO

ARTIGO



MANDATO
O Tribunal de Contas do Estado 
do Paraná disponibiliza, em 
seu portal na internet, versão 
atualizada do Manual de En-
cerramento de Mandato (link: 
https://encurtador.com.br/
muQY2), destinado a orientar 
os prefeitos dos 399 municípios 
paranaenses, que estão encer-
rando suas atuais gestões em 
2024. O documento, disponível 
na aba Jurisdicionados do 
portal do TCE-PR na internet, 
foi elaborado pela Escola de 
Gestão Pública (EGP), com con-
teúdo fornecido pelas unidades 
técnicas do TCE-PR.

MANDATO 2
Durante esse período de encer-
ramento de mandato, existem 
restrições legais que limitam a 
atuação dos gestores públicos, 
sendo necessário que haja uma 
atenção especial às normas, 
como a Lei de Responsabilidade 
Fiscal (Lei Complementar nº 
101/2000), que visa evitar que 
os governantes atuais ajam 
de forma irresponsável, pre-
judicando as contas da gestão 
futura.

MANDATO 3
Além disso, a legislação elei-
toral proíbe várias condutas 
com o objetivo de moralizar 
o processo eleitoral e evitar o 
abuso do poder econômico e 
administrativo. Essas restrições 
complementam as obrigações 
comuns aos demais exercícios, 
exigindo que os gestores te-
nham cautela ao lidar com elas.

CONVÊNIO
Na última sexta-feira (12), 
durante o ato de assinatura do 
Convênio entre a Itaipu Bina-
cional e a Prefeitura Municipal 
de Santa Maria do Oeste, o 
deputado estadual Dr. Antenor 
(PT) destacou a importância 
dos investimentos que serão 
viabilizados por meio desse 
acordo. “O Ênio [Verri] recebeu 
uma função importantíssima 
do presidente Lula, que é levar 
a Itaipu Binacional para todos 
os municípios”, atestou o parla-
mentar, via assessoria.

CONVÊNIO 2
Com um montante de inves-
timentos superior a R$ 15 
milhões, o convênio promete 
impulsionar o desenvolvimento 
econômico e social da região. 
Dr. Antenor lembrou em seu 
discurso que esse sempre foi o 
compromisso dos governos de 
Luiz Inácio Lula da Silva e Dilma 
Rousseff, melhorar a qualidade 
de vida da população e impul-
sionar o desenvolvimento em 
diversas áreas.

BOCA DO LOBO
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GOVERNADOR APRESENTA POTENCIAIS DO 
PARANÁ À CONFEDERAÇÃO INDUSTRIAL DA ÍNDIA

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O g o v e r n a d o r 
Carlos Massa 
Ratinho Junior 
se reuniu nesta 
segunda-feira 

(15), em Nova Delhi, com 
representantes da Con-
federação da Indústria 
Indiana (CII) para apre-
sentar os potenciais do 
Paraná para a atração de 
investimentos privados. 
Com 300 mil entidades 
empresariais cadastradas, 
a CII também trabalha 
para fortalecer as rela-
ções binacionais com o 
Brasil.

A agenda aconteceu 
logo após o anúncio da 
ampliação da unidade do 
grupo Tata Consultancy 
Services (TCS) em Lon-
drina, no Norte do Pa-
raná, com a previsão de 
gerar 1,6 mil empregos. 
Além da área da tecno-
logia, Ratinho Junior 
também destacou que o 
Paraná é um dos maio-
res polos automotivos 
do País e também tem 
uma grande presença de 
indústrias farmacêuticas, 
setor em que a Índia se 
destaca.

Com investimentos 
constantes nos diferentes 
modais logísticos, incluin-
do portos, rodovias, aero-

portos e ferrovias, o Pa-
raná fica em uma posição 
estratégica na América do 
Sul, próximo aos princi-
pais mercados consumido-
res do continente. O Esta-
do também conta com uma 
importante estrutura de 
tecnologia, com sete uni-
versidades estaduais, três 
federais e diversos insti-
tutos de pesquisa, além de 
ser um dos principais pro-
dutores de energia limpa 
no Brasil.

“Gostaríamos de fazer 
do Paraná uma porta de en-
trada para os empresários 
indianos no Brasil, já que 
o nosso estado tem grande 
potencial para a atração 
de investimentos, além de 
estar em uma localização 
estratégica para atender o 
mercado sul-americano”, 
afirmou o governador. “É 
importante que o Brasil e 
a Índia caminharem juntos 
no setor econômico, e o 
Paraná pode ter uma im-
portante participação nes-
sa parceria”.

Na produção de medi-
camentos, por exemplo, 
Ratinho Junior ressaltou 
a possibilidade de parce-
ria das empresas indianas 
com o Instituto de Tecno-
logia do Paraná (Tecpar), 
que é referência, no Bra-
sil, na produção de medi-
camentos biológicos, va-
cinas e kits de diagnóstico 

para uso animal e humano, 
sendo responsável pelo 
fornecimento da vacina 
antirrábica ao Ministério 
da Saúde.

Em uma possível par-
ceria, a atuação do Tecpar 
poderia facilitar a ques-
tão burocrática, como a 
liberação de licenças, por 
exemplo. “Temos a opor-
tunidade, dentro dessa 
construção comercial, de 
ter ainda mais investimen-
tos em setores estratégi-
cos como o farmacêutico. 
Existe a possibilidade de 
expansão no consumo de 
medicamentos genéricos, 
cuja produção mundial é 
liderada pela Índia”, afir-
mou o governador.

CII
Com quase 130 anos de 

história, a CII é uma das 
principais organizações 
de negócios e indústrias 
da Índia e tem o objetivo 
de promover o desenvol-
vimento econômico sus-
tentável e o crescimento 
empresarial do País, re-
presentando diversos seg-
mentos industriais india-
nos.

O presidente do Comitê 
de Mineração da CII, Su-
nil Duggal, ressaltou que o 
Brasil tem sido, por déca-
das, um parceiro estratégi-
co do país asiático, e que 
a instituição trabalha para 

fortalecer as parcerias co-
merciais entre os dois paí-
ses. A transição na presi-
dência do G20, grupo que 
reúne as maiores econo-
mias globais e que desde 
o ano passado é presidido 
pelo Brasil, que assumiu a 
cadeira até então ocupada 
pela Índia, fortaleceu essa 
relação bilateral.

“Com o Brasil na presi-
dência do G20, a indústria 
indiana permanece otimis-
ta com a relação com o 
País. Essa parceria vem de 
décadas e resultou no de-
senvolvimento do Sul Glo-
bal, que ajudou a reforçar 
o diálogo entre as nossas 
economias”, salientou.

EMPRESA
A comitiva paranaen-

se também se reuniu, em 
Nova Delhi, com repre-
sentantes da fabricante de 
sementes e insumos agrí-
colas UPL, que já tem in-
vestimentos no Brasil. O 
Governo do Estado, por 
meio da Invest Paraná, 
busca atrair novos em-
preendimentos da compa-
nhia para o Estado. Exe-
cutivos da empresa devem 
fazer uma visita ao Paraná 
nos próximos meses para 
conhecer possíveis plantas 
industriais para aquisi-
ção. (Reportagem: AEN; 
Foto: Jonathan Campos/
Secom)

VVIIAAGGEEMM  IINNTTEERRNNAACCIIOONNAALL..   Com 300 mil entidades empresariais cadastradas, a CII também trabalha 
para fortalecer as relações binacionais com o Brasil. Com investimentos constantes nos diferentes modais 
logísticos, o Paraná fica em uma posição estratégica na América do Sul
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EENNSSIINNOO  SSUUPPEERRIIOORR.. O objetivo central da missão foi estreitar laços com renomadas instituições de ensino superior desses países. A agenda teve 
início com uma visita à Universidade da Costa Rica (UCR), uma das maiores instituições públicas do país, com cerca de 40 mil estudantes. O foco da 
interação foi, principalmente, nas áreas de saúde, informática, ciências agrárias e inovação

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O reitor da 
Unicentro, 
Fábio Her-
nandes, e 
o profes-

sor Márcio Fernandes, 
estiveram em agenda 
internacional na últi-
ma semana, passando 
pela Costa Rica e pelo 
Panamá. O objetivo 
central da missão foi 
estreitar laços com re-
nomadas instituições 
de ensino superior 
desses países.

A agenda teve iní-
cio com uma visita à 
Universidade da Cos-
ta Rica (UCR), uma 
das maiores institui-
ções públicas do país, 
com cerca de 40 mil 
estudantes. O foco da 

interação foi, princi-
palmente, nas áreas 
de saúde, informática, 
ciências agrárias e ino-
vação. “A área de saú-
de dessa universidade é 
muito avançada. Acre-
dito que as parcerias, 
principalmente com o 
Vale do Genoma, com 
outras áreas da saúde, 
são bastante factíveis, 
assim como da área de 
informática e da área 
das ciências agrárias”, 
destacou o reitor sobre 
o potencial de colabo-
ração entre as institui-
ções.

Na visita aos labo-
ratórios do setor de 
Agrárias da UCR, es-
pecialmente os vincu-
lados às áreas de agro-
nomia e engenharia 
de alimentos, o reitor 
também vislumbrou 

grandes possibilida-
des de trabalho con-
junto. “Na agronomia 
há muitas áreas em 
comum. Aqui também 
existem mestrados e 
doutorados em várias 
áreas ligadas. Com 
certeza nós vamos 
conseguir avançar a 
nossa internacionali-
zação. Temos certeza 
de que teremos mui-
tas parcerias também 
na área de inovação”, 
compartilha o reitor, 
já programando futu-
ras parcerias e inter-
câmbios entre as uni-
versidades. “O reitor da 
UCR, Gustavo Gutiér-
rez Espeleta, está pro-
gramando uma vinda 
para a Unicentro, então, 
com certeza vamos ter 
muitas parcerias com a 
Universidade da Costa 

Rica”, comemora.

PANAMÁ
Na sequência, a 

equipe da Unicentro 
cumpriu agenda no 
Panamá, consolidando 
ainda mais a coopera-
ção já existente com a 
Universidade Tecnoló-
gica do Panamá (UTP). 
“A Universidade Tec-
nológica do Panamá, há 
alguns anos, participa 
do Encontro Anual de 
Iniciação Científica In-
ternacional e do MBA 
da Unicentro. Agora, 
com esta visita, vamos 
estreitar ainda mais es-
sas parcerias para que 
a internacionalização 
da Unicentro seja um 
dos grandes avanços da 
nossa segunda gestão”, 
afirma o reitor.

Foram exploradas 

possibilidades de co-
laboração nas áreas de 
engenharia industrial, 
ciências e tecnologia, 
incluindo cursos como 
Engenharia Florestal, 
Bioenergia e Enge-
nharia de Alimentos. 
O mesmo potencial de 
parceria, destaca o rei-
tor, marcou a conversa 
com a equipe da Facul-
dade de Engenharia de 
Sistemas. “É um gru-
po bastante forte aqui 
na universidade e eles 
querem estreitar os seus 
laços de parceria, prin-
cipalmente na área de 
pesquisa e no intercâm-
bio entre estudantes de 
graduação”, pontua.

No encontro com 
o reitor da Universi-
dade Tecnológica do 
Panamá, Omar Olme-
do Aizpurúa Pino, foi 
possível reafirmar as 
intenções de coopera-
ção com a Unicentro. 
“O reitor nos recebeu 
muito bem com sua 
equipe e disse que vai 

nos visitar em breve 
para que o nosso con-
vênio tenha ainda mais 
interações”, comparti-
lha Fábio.

A missão internacio-
nal no Panamá incluiu 
também a Universida-
de Especializada das 
Américas (Udelas). Na 
avaliação do reitor Fá-
bio Hernandes, a visita 
também rendeu conver-
sas promissoras, com 
foco nas áreas de saú-
de, educação e projetos 
voltados para as co-
munidades indígenas. 
“Eles também possuem 
projetos voltados aos 
indígenas daqui do Pa-
namá. Foi uma reunião 
bastante exitosa, con-
versamos com o reitor 
Juan Bosco Bernal, que 
também já foi embai-
xador do Panamá no 
Brasil, e, com certeza, 
conseguiremos avançar 
com parcerias”, proje-
ta. (Reportagem: Re-
dação e Comunicação/
Unicentro)

REITOR DA UNICENTRO ESTREITA PARCERIA 
COM UNIVERSIDADES DA AMÉRICA LATINA
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NOTAS 
ESPORTIVAS
CHAMPIONS 
Barcelona e Paris Saint-Ger-
main disputam uma vaga nas 
semifinais da UEFA Champions 
League, nesta terça-feira (16), 
no Estádio Olímpico Lluís Com-
panys, em Barcelona (Espanha). 
Na telinha do SBT, Cleber 
Machado narra o confronto, a 
partir das 15h45 (de Brasília), 
com comentários de Mauro 
Beting. Nadine Basttos analisa a 
arbitragem, Fred Ring comanda 
a apresentação e, direto do Es-
tádio Olímpico Lluís Companys, 
João Venturi faz a reportagem.

CHAMPIONS 2
Por ter vencido o jogo de ida, 
em Paris, por 3 a 2, o Barça tem 
a vantagem do empate. Já o 
PSG, precisará de uma vitória 
por pelo menos dois gols de di-
ferença para avançar no tempo 
normal. Triunfo dos franceses 
pela diferença mínima levará o 
confronto para a prorrogação e, 
se necessário, pênaltis.

SUB-20 
O Sub-20 do Batel não passou 
de um zero a zero contra o Apu-
carana Sports, no último sábado 
(13), no Estádio Waldomiro 
Gelinski. Válida pela 5ª rodada 
da 1ª fase, a partida ocorreu 
no Grupo B do Campeonato 
Paranaense. Em 7º lugar na 
classificação, o Rubro-Negro 
da Baixada soma 7 pontos. O 
próximo compromisso batelino 
na competição será sábado (20), 
fora de casa, contra o Iraty SC, 
no Estádio Cel. Emílio Gomes, às 
15h30. O Azulão tem 4 pontos.

CAD
No sábado (13), o Clube Atlético 
Deportivo (CAD) não tomou 
conhecimento do visitante 
Dois Vizinhos e venceu o duelo 
no Ginásio Joaquim Prestes, o 
Joaquinzão, pelo placar elástico 
de 7 a 1. Esse jogo valeu pela 4ª 
rodada da 1ª fase do Campeo-
nato Paranaense da Série Ouro 
de futsal. O CAD volta a quadra 
já nesta quarta-feira (17), às 
20h05, pela 5ª rodada. Será 
fora de casa, contra o sempre 
favorito Pato Futsal, no Ginásio 
Dolivar Lavarda, o Lavardão.

MILIONÁRIOS
Na Série Bronze do Paranaense 
de futsal, o Milionários venceu 
o Pitanga no domingo (14), pela 
4ª rodada da 1ª fase. Placar: 4 a 
1. A partida ocorreu também no 
Joaquinzão, em Guarapuava. O 
próximo compromisso da equi-
pe guarapuavana está marcado 
para sábado (20), às 20h, em 
Bituruna.

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Sob coman-
do do técnico 
Cuca, o Athle-
tico-PR conti-
nua impossível 

nesse início de temporada. 
Depois das goleadas pela 
Sul-Americana e do título 
estadual, o centenário Fura-
cão aplicou 4 a 0 em cima 
do Cuiabá, domingo (14), 
estreando no Brasileirão 
2024. A vitória conseguida 
na Ligga Arena foi cons-
truída já no primeiro tempo 
com gols de Pablo, Canob-
bio e Léo Godoy.

No segundo tempo o 
Furacão administrou a 
vantagem, mas ainda teve 
tempo de fazer o quarto 
gol, com Mastriani. A go-
leada deixa o time na lide-
rança, já que possui melhor 
saldo de gols do que os ou-
tros que também venceram 
nesta primeira rodada do 
Brasileirão.

Na sequência do cam-
peonato o Furacão enfren-
ta o Grêmio, nesta quarta-
-feira (17), fora de casa, às 

19h. No próximo domingo 
(21) a equipe rubro-negra 
volta ao seu estádio para 
enfrentar o Internacional, 
às 16h.  

O JOGO
A partida começou com 

o Athletico tendo mais pos-
se de bola, ficando mais no 
ataque, mas em um jogo 
difícil. Até que, com 22 
minutos, o Furacão conse-
guiu abrir o placar. Após 
a cobrança de escanteio, 
Julimar deu a assistência e 
Pablo desviou para o fundo 
da rede.

Mesmo com a vanta-
gem no placar, o Rubro-
-Negro seguiu melhor no 
primeiro tempo, pressio-
nando em busca de mais 
gols. O resultado não podia 
ser outro. Aos 36 minutos, 
Fernandinho fez boa joga-
da e tocou para Canobbio 
ampliar o placar.

Dois minutos depois a 
torcida presente na Ligga 
Arena comemorou nova-
mente. Em um ataque rápi-
do, foi a vez de Canobbio 
fazer a jogada em velo-
cidade e dar a assistência 

para Léo Godoy marcar o 
terceiro gol.

No segundo tempo o 
Furacão seguiu comandan-
do o jogo, mas de maneira 
mais controlada, se apro-
veitando da boa vantagem 
no placar. Porém, ainda ti-
nha espaço para mais.

Aos 35 minutos, logo 
após entrar em campo, 
Mastriani fez o quarto gol 
do Furacão, desviando de 
cabeça a cobrança de falta 
de Zapelli. Festa na Ligga 
Arena, que teve um públi-
co de 22.169 pessoas.

“A gente está jogando 
com intensidade que foi 
proposta no dia a dia. É um 
prêmio para nós para mo-
tivar e dar confiança. Es-
tamos no caminho certo”, 
disse Canobbio no final do 
jogo, em entrevista para a 
Rede Furacão.

FEMININO
A bola rolou neste fim 

de semana para a primei-
ra rodada das principais 
competições de futebol 
feminino do país. Pelo 
Campeonato Brasileiro A3 
o Coritiba estreou neste 

sábado (13), encarando o 
Operário-MS, no CT Ba-
yard Osna. O jogo, ida da 
1ª fase da competição, teve 
gols de Vanice, Kauane (2), 
Jaqueline, Doroty e Ionara.

Com o resultado expres-
sivo, as Gurias do Couto 
levam vantagem para a 
partida de volta, em busca 
da classificação para a 2ª 
fase da competição. O jogo 
será no próximo sábado 
(27), às 16h, no estádio Ja-
cques da Luz, em Campo 
Grande/MS.

Já o Athletico estreou 
também no sábado (13), no 
Miniestádio do CAT Caju, 
contra o Mixto-MT, pelo 
Campeonato Brasileiro Fe-
minino A2. A partida ter-
minou empatada em 0x0, 
com direito a bola na trave 
de Duda Tosti.

As Gurias Furacão es-
tão no grupo A da compe-
tição, e voltam a jogar no 
dia 21 de abril (domingo), 
contra o Minas Brasília, no 
estádio Valmir Bezerra, na 
cidade de Gama/DF. (Re-
portagem: Redação e FPF; 
Foto: Divulgação/Athleti-
co-PR)

FFUUTTEEBBOOLL..   Na sequência do campeonato o Furacão enfrenta o Grêmio, nesta quarta-feira (17), fora de 
casa, às 19h. No próximo domingo (21) a equipe rubro-negra volta ao seu estádio para enfrentar o Inter-
nacional, às 16h

ATHLETICO GOLEIA O CUIABÁ NA 
ESTREIA NO BRASILEIRÃO 2024
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IIRRPPFF  22002244..   No caso de Guarapuava, conforme consulta da reportagem, o número é de 11.158 recebidas até as 13h46 desta segunda-feira. 
Mais de 45% estão preenchidas. A maioria (76,3%) foi enviada por PGD; depois, online (12%); e aplicativo (11,7%). Mais de 63% são do tipo 
simplificada, 6,6% retificadoras, 38,7% feminino e a média de idade é 44 anos

MAIS DE 835 MIL DECLARAÇÕES JÁ 
FORAM ENTREGUES NO PARANÁ
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

A R e c e i t a 
Federal in-
forma que 
até as 12 
horas desta 

segunda-feira (15) já 
foram entregues mais 
de 14 milhões decla-
rações do Imposto de 
Renda da Pessoa Física 
- IRPF -2024, ano-base 
2023. A Receita espera 
receber, aproximada-
mente, 43 milhões de 
declarações até o final 
do prazo.

No Paraná, até as 12 
horas desse mesmo dia, 
já foram entregues mais 
de 835 mil declarações 
em todo Estado. Até 
o final do prazo, são 
esperadas 2.827.512 
declarações. Em 2023, 
foram entregues, no 
prazo regulamentar, 
2.705.963 declarações 
em todo Estado.

No caso de Guara-
puava, conforme con-
sulta da reportagem, 
o número é de 11.158 
recebidas até as 13h46 
desta segunda-feira. 
Mais de 45% estão 
preenchidas. A maio-
ria (76,3%) foi enviada 
por PGD; depois, onli-
ne (12%); e aplicativo 
(11,7%). Mais de 63% 
são do tipo simplifica-
da, 6,6% retificadoras, 

38,7% feminino e a mé-
dia de idade é 44 anos.

Em 2023, foram en-
viadas 39.458 declara-
ções guarapuavanas.

Os valores arrecada-
dos com o imposto de 
renda contribuem para 
o desenvolvimento do 
Brasil, financiando a 
saúde, educação, segu-
rança e inúmeros servi-
ços públicos prestados 
ao cidadão brasileiro. 
Em 2024, está obrigado 
a entregar a declaração 
quem, no ano anterior:

- Recebeu rendi-
mentos tributáveis (sa-
lários, aposentadoria, 

aluguéis...) acima de 
R$30.639,90;

- Recebeu rendimen-
tos isentos (FGTS, in-
denização trabalhista, 
pensão alimentícia...) 
acima de R$ 200 mil;

- Teve receita bruta 
de atividade rural aci-
ma de R$ 153.199,50;

- Pretende compen-
sar prejuízos de ativi-
dade rural;

- Teve ganho de ca-
pital na alienação de 
bens ou direitos, sujeito 
à incidência do impos-
to;

- Realizou operação 
em bolsas de valores, 

de mercadorias, de fu-
turos e assemelhadas 
acima de R$ 40 mil ou 
com apuração de ga-
nhos líquidos sujeitos 
ao imposto;

- Tinha em 31 de de-
zembro posse ou pro-
priedade de bens acima 
de R$ 800 mil;

- Passou à condição 
de residente no Brasil;

- Optou por decla-
rar os bens, direitos e 
obrigações detidos pela 
entidade controlada, di-
reta ou indireta, no ex-
terior como se fossem 
detidos diretamente 
pela pessoa física;

- Teve, em 31 de de-
zembro, a titularidade 
de trust;

- Optou pela atuali-
zação a valor de merca-
do de bens e direitos no 
exterior.

Você pode fazer e 
entregar a sua declara-
ção de imposto de ren-
da pela plataforma on-
line (direto na internet), 
pelo aplicativo Meu 
Imposto de Renda para 
celulares e tablets ou 
baixando o programa e 
instalando no seu com-
putador.

PRAZO
Especialistas defen-

dem que deixar para 
última hora é um risco, 
aumentando as chances 
de o cidadão não se 
atentar e cair na malha 
fina. Em 2023, no últi-
mo dia de enviar a de-
claração, mais de 500 
mil contribuintes não 
tinham concluído o 
procedimento, segun-
do dados da Receita 
Federal.

Neste ano, a entrega 
poderá ser feita a par-
tir de 15 de março e, se 
não for finalizada até a 
data limite, prevista 
para 31 de maio, pode 
gerar multas.

Em 2023, a Receita 
Federal emitiu alertas 
sobre fraudes durante 
o período de entre-

ga da declaração. Um 
exemplo de tentativa 
de golpe acontecia via 
e-mail; nela, os crimi-
nosos utilizavam in-
devidamente o nome 
da Receita Federal, 
afirmando que ocor-
reu um erro na decla-
ração e fazendo o uso 
de links maliciosos. A 
recomendação da ins-
tituição é não clicar 
em links suspeitos.

DOAÇÃO
A doação de parte 

do Imposto de Ren-
da para ONGs é uma 
prática incentivada 
pelo governo em mui-
tos países, incluindo o 
Brasil. Pessoas físicas 
que declaram o Impos-
to de Renda pelo mo-
delo completo podem 
destinar até 6% do im-
posto devido para pro-
jetos sociais apoiados 
por entidades que se 
enquadram nas leis de 
incentivo fiscal, como 
os Fundos Municipais, 
Estaduais e Nacional 
dos Direitos da Criança 
e do Adolescente, sen-
do 3% para o fundo da 
criança e do adolescen-
te e 3% para o fundo do 
idoso.

Essa doação é feita 
diretamente na decla-
ração do Imposto de 
Renda, no momento do 
preenchimento do for-
mulário, valendo tanto 
para quem tem a pagar 
ou a ter restituição do 
IR. Caso a declaração 
seja feita via conta-
dor, basta orientar que 
o mesmo direcione o 
valor para o fundo que 
você irá apoiar. (Foto: 
Ilustrativa/Freepik)

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

As Agências do Traba-
lhador e postos avança-
dos do Paraná começam 
a semana com a oferta de 
17.786 vagas de emprego 
com carteira assinada. A 
maior parte é para alimen-
tador de linha de produção, 
com 4.276 oportunidades. 
Na sequência, aparecem 
as de abatedor de porco, 

com 797 vagas, repositor 
de mercadorias, com 614, 
e operador de caixa, com 
488.

A Grande Curitiba con-
centra o maior volume de 
postos de trabalho disponí-
veis: 4.537. São 422 vagas 
para alimentador de linha 
de produção, 311 para re-
positor de mercadorias, 282 
para faxineiro e 268 para 
operador de telemarketing 
receptivo.

Na Capital, a Agên-
cia do Trabalhador Cen-
tral oferta 89 vagas para 
profissionais com ensino 
superior e técnico em di-
versas áreas, com destaque 
para as funções de solda-
dor, com 20 vagas para 
quem possui curso técnico 
na área, e 30 vagas para 
operador bilíngue com pro-
ficiência técnica C1 e C2 
em inglês, entre outros.

A região de Cascavel tem 

4.386 vagas disponíveis. 
São 1.198 oportunidades 
para alimentador de linha 
de produção, 453 para aba-
tedor, 165 para magarefe e 
164 para servente de obras.

E, na Regional de Gua-
rapuava, o total é de 352 
vagas, com destaque para 
as seguintes ocupações: 
alimentador de linha de 
produção (75); vendedor 
de comércio varejista (17); 
magarefe (15); e operador 

de caixa (12).
Os interessados devem 

buscar orientações entrando 
em contato com a unidade 
da Agência do Trabalhador 
de seu município. Para evi-
tar aglomeração, a sugestão 
é que o atendimento seja 
feito com horário marcado. 
O agendamento deve ser 
feito via site (www.traba-
lho.pr.gov.br/agendamen-
to). (Reportagem: Reda-
ção e AEN)

TRABALHADOR

Com destaque para indústria, Agências têm 17,7 mil vagas disponíveis



TERÇA-FEIRATERÇA-FEIRA
16 de abril de 202416 de abril de 2024

www.correiodocidadao.com.br Segurança 77Correio do CidadãoCorreio do Cidadão

OPERAÇÃO                            
O 4º Comando Regional da 
Polícia Militar (4º CRPM) 
divulgou nesta segunda-
-feira (15) o balanço da 
Operação Ruído. No total, 
foram abordadas 2.598 
motocicletas, com 602 no-
tificações; 175 motocicletas 
recolhidas ao pátio; e 168 
ações regularizadoras.

TRIMESTRE
Outro levantamento 
divulgado pelo 4º CRPM 
se refere às ações no 1º 
trimestre de 2024. Ao longo 
desse início de ano, foram 
254 veículos recuperados; 
2.064 prisões; 294 manda-
dos de prisão cumpridos; e 
219 armas apreendidas. Em 
relação à apreensão de dro-
gas, os dados são os seguin-
tes: 122,95 kg - Cocaína; 
10,11 kg – Crack; 966 comp. 
- Ecstasy; 31 pontos – LSD; 
10.904,10 kg – Maconha; 
8 - pés de maconha.

BICICLETA
Uma bicicleta foi furtada 
na Vila Bela, em Guara-
puava. O fato foi relatado 
à Polícia Militar no domin-
go (14) pela vítima, que 
contou ter deixado a bike, 
da marca Cannondale, cor 
preta com detalhes em 
azul no quadro e raio das 
rodas azul, na garagem 
de casa por cerca de três 
dias. Deu pela falta da 
“magrela” no domingo.

GOLPE
No Morro Alto, em Gua-
rapuava, vítima relatou à 
PM que um homem pegou 
itens da conveniência do 
posto em que trabalha e 
fingiu entregar uma nota 
de R$ 100. Ele discutiu 
com o atendente, dizendo 
que havia entregado esse 
valor, induzindo ao erro. 
Desse modo, o funcionário 
entregou o troco de R$ 
90 e o sujeito saiu com os 
produtos, tomando rumo 
ignorado. Após o fato, 
o atendente conferiu as 
câmeras e constatou que, 
realmente, o suspeito não 
entregou o dinheiro.

B.O. CCRRIIMMEE.. O Instituto Água e Terra (IAT) aplicou R$ 40,2 milhões em multas por danos ambientais no Para-
ná no primeiro trimestre de 2024, cerca de R$ 24 milhões (60%) em decorrência do desmatamento ilegal 
do Bioma da Mata Atlântica

1º TRIMESTRE REGISTRA R$ 40,2 MILHÕES 
EM MULTAS POR DANOS AMBIENTAIS
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O Instituto Água e Ter-
ra (IAT) aplicou R$ 40,2 
milhões em multas por da-
nos ambientais no Paraná 
no primeiro trimestre de 
2024, cerca de R$ 24 mi-
lhões (60%) em decorrência 
do desmatamento ilegal do 
Bioma da Mata Atlântica. 
Foram emitidos 2.035 Au-
tos de Infração Ambiental 
(AIA) no período. O mon-
tante é 6,6% superior ao 
alcançado entre janeiro e 
março do ano passado, que 
totalizou R$ 37,7 milhões.

A punição administrativa 
dos primeiros três meses do 
ano equivale ainda a 22% 
de todo o valor arrecadado 
ao longo de 2023, de R$ 
182,3 milhões. O relatório 
foi divulgado pelo órgão 
ambiental nesta quarta-feira 
(10).

O valor recolhido pelo 
Estado com as infrações é 
repassado integralmente ao 
Fundo Estadual do Meio 
Ambiente. A reserva finan-
ceira tem como finalidade 
financiar planos, programas 
ou projetos que objetivem 
o controle, a preservação, 
a conservação e a recupe-
ração do meio ambiente, 
conforme a Lei Estadual 
12.945/2000.

“Os nossos agentes fis-
cais estão sempre atentos, 
atuando no combate às mais 
diversas práticas de danos 
ambientais que acontecem 
no Paraná. Contamos hoje 
com ferramentas tecnoló-
gicas que nos permite iden-
tificar e punir os infratores 
com uma maior rapidez, 
além de receber denúncias 
diárias, realizar operações 

de rotina e também plane-
jadas, atuando por terra, 
água e também com apoio 
aéreo”, destaca o gerente de 
Monitoramento e Fiscaliza-
ção do IAT, Álvaro Cesar de 
Goes.

É justamente o rigor no 
serviço de fiscalização um 
dos pilares da redução do 
desflorestamento e de ou-
tros crimes ambientais no 
Estado, como a pesca pre-
datória e a ocupação irregu-
lar do solo.

Por meio da vigilância, 
o Paraná conseguiu redu-
zir em 71,5% a supressão 
ilegal da Mata Atlântica ao 
longo do ano passado. A 
área desmatada no Estado 
passou de 4.037,83 hecta-
res em 2022 para 1.150,40 
hectares em 2023, segundo 
levantamento do Núcleo 
de Inteligência Geográfica 
e da Informação (NGI) do 
instituto, setor desenvol-
vido para colaborar com 
a vigilância do patrimônio 

natural paranaense, com 
base nos alertas publicados 
pela Plataforma MapBio-
mas, uma iniciativa do Ob-
servatório do Clima.

O NGI apontou, também 
com base em dados do ba-
lanço mais recente do Ma-
pBiomas, de 2021, que o 
Estado teve um aumento 
significativo de cobertura 
florestal natural nos últimos 
anos: de 54.856 km² em 
2017 para 55.061 km² em 
2022, uma diferença de 205 
km², o equivalente a uma 
área de 20,5 mil campos de 
futebol.

O Paraná foi o único es-
tado do Sul do País com au-
mento de cobertura vegetal 
no período. Santa Catarina 
reduziu a vegetação de 40,4 
mil km² para 39,6 mil km² 
de 2017 a 2021. Já no Rio 
Grande do Sul passou de 
27,9 mil km² para 27,7 mil 
km² no mesmo período. Em 
Santa Catarina houve um 
declínio constante da área 

verde desde 1985, com au-
mento entre 2010 e 2015, 
mesma realidade do Rio 
Grande do Sul, que obser-
vou uma pequena mudan-
ça de cenário entre 2012 e 
2018.

Por meio do programa 
Paraná Mais Verde, a ex-
pectativa é que o Estado 
também alcance 10 milhões 
de mudas distribuídas pelo 
IAT ainda no primeiro se-
mestre deste ano. “O Pa-
raná tem uma vegetação 
muito rica e não podemos 
deixar que acabe. O intuito, 
e um dos pilares do Instituto 
Água e Terra, é preservar e 
recuperar essas áreas, além 
de conscientizar as pessoas 
de que não se deve destruir 
um dos nossos bens mais 
preciosos”, afirma a bióloga 
do IAT, Roberta Scheidt Gi-
bertoni.

COMO AJUDAR
A denúncia é a melhor 

forma de contribuir para 
minimizar cada vez mais 
os crimes contra a flora e a 
fauna silvestres. Quem pra-
tica o desmatamento ilegal 
está sujeito a penalidades 
administrativas previstas na 
Lei Federal nº 9.605/98 (Lei 
de Crimes Ambientais) e no 
Decreto Federal nº 6.514/08 
(Condutas Infracionais ao 
Meio Ambiente). O respon-
sável também pode respon-
der a processo por crime 
ambiental.

O principal canal do Ba-
talhão Ambiental é o Dis-
que-Denúncia 181, o qual 
possibilita que seja feita 
uma análise e verificação 
in loco de todas as informa-
ções recebidas do cidadão. 
(Reportagem: AEN, com 
edição; Foto: IAT)

É com imenso pesar que informamos 
o obituário da seguinte data:

13 de abril de 2024
MARCILEI MORAES (30 ANOS)
OLIVIO DE CESAR CAMILO (82 ANOS)
DIONES MEXHCO (72 ANOS)
RITA UCZAK (52 ANOS)
SIRIANE APARECIDA ALBINO (54 ANOS)
GELSON JOSE PEREIRA (40 ANOS)
MOEMA DE LIMA (77 ANOS)

*Para mais informações, entre em contato com a Central de 
Triagem (Capitão Frederico Virmond, 1.913, Centro) pelos 

telefones (42) 9.8404-3999 e (42) 3623-8495.

(42) 36272673 ou 984050707
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Os portos pa-
ranaenses 
a l c a n ç a -
ram mais 
um recorde 

no mês de março, com 
5.968.934 toneladas 
movimentadas, cres-
cimento de 11% em 
comparação ao mesmo 
mês no ano passado 
(5.357.799 toneladas). 
O número representa 
o oitavo recorde men-
sal (comparação com 
o mesmo mês do ano 
anterior) consecutivo 
registrado pelos por-
tos paranaenses, o que 
também culminou no 
melhor ano da história 
da empresa pública em 
2023 (65 milhões de to-
neladas).

“Além dos oito me-
ses de recordes segui-
dos, os números reve-
lam um crescimento 
considerável em 2024. 
No primeiro trimestre 
tivemos um aumento 
de 16% em comparação 
ao ano passado. Foram 
mais de 16 milhões de 
toneladas movimenta-
das só este ano”, desta-
cou o diretor-presiden-
te da Portos do Paraná, 
Luiz Fernando Garcia.

Até o momento, 
16.384.054 toneladas 
foram movimentadas 
em 2024 (9.881.061 
toneladas no sentido 
exportação e 6.502.993 
toneladas no sentido 
importação), 2.274.055 

toneladas a mais que 
em 2023.

As commodities de 
soja e açúcar foram 
as maiores movimen-
tações de exportação 
em março. Ao todo, 
foram 1.525.907 tone-
ladas de soja, contra 
1.204.720 toneladas 
no mesmo mês do ano 
passado, representando 
um aumento de 27%. 
O açúcar em granel 
apresentou uma grande 
demanda de mercado: 
de 93 mil toneladas, 
em 2023, passou para 
419.899 toneladas em 
2024, um aumento de 
352%. Já o açúcar em 
saca passou de 18.054 
toneladas no ano pas-
sado para 70.220 tone-
ladas este ano (cresci-

mento de 289%).
“As commodities de 

soja e açúcar impulsio-
naram a exportação não 
apenas no mês de mar-
ço, que foi o melhor 
do ano até o momento, 
como no primeiro tri-
mestre de 2024. Já na 
importação, o fertili-
zante foi a carga mais 
movimentada tanto no 
mês como no primeiro 
trimestre deste ano”, 
destacou o diretor de 
Operações da Portos do 
Paraná, Gabriel Vieira.

O fertilizante passou 
de 755.763 toneladas 
em 2023 para 888.506 
toneladas em 2024, 
o que representa um 
crescimento de 18%. 
O Porto de Paranaguá 
segue sendo a principal 

porta de entrada para a 
commodity no Brasil, 
representando 26% da 
movimentação nacio-
nal no período, de acor-
do com o sistema para 
consultas de dados do 
comércio exterior bra-
sileiro (Comex Stat).

O balanço da Por-
tos do Paraná também 
indica movimentação 
de 373.552 contêine-
res (TEUs) no primei-
ro trimestre de 2024, 
um crescimento de 
38% em relação a 2023 
(271.024).

AGRONEGÓCIO
De janeiro a mar-

ço de 2024, as expor-
tações brasileiras do 
agronegócio somaram 
US$ 37,44 bilhões, re-

corde para o período, 
representando um cres-
cimento de 4,4% em 
relação aos US$ 35,85 
bilhões exportados en-
tre janeiro e março de 
2023.

De acordo com a 
Secretaria de Comér-
cio e Relações Interna-
cionais do Ministério 
da Agricultura e Pe-
cuária (SCRI/Mapa), 
esse aumento em valor 
reflete a expansão na 
quantidade embarcada, 
uma vez que o índice 
de quantum aumentou 
14,6%, compensando a 
queda no índice de pre-
ços, que foi de 8,8%.

O agronegócio repre-
sentou 47,8% das ven-
das externas totais do 
Brasil no período, um 
pouco acima dos 47,3% 
observados no primeiro 
trimestre de 2023.

Nestes três meses, 
a balança foi puxada, 
principalmente, pelo 
aumento nas vendas ex-
ternas de açúcar (+US$ 
2,52 bilhões), algodão 
(+US$ 997,41 milhões) 
e café verde (+US$ 
563,64 milhões), prin-
cipais responsáveis 
pelo incremento das 
exportações brasileiras. 
O bom resultado nas 
vendas desses produtos 
compensou a queda nas 
exportações de milho 
(-US$ 1,2 bilhão); soja 
em grãos (-US$ 901,30 
milhões) e óleo de soja 
(-US$ 543,45 milhões).

Para o mês de março, 
as exportações atingi-

ram US$ 14,21 bilhões. 
A cifra foi 10,8% menor 
em comparação com os 
US$ 15,93 bilhões de 
março de 2023. O re-
sultado é explicado pela 
queda internacional dos 
preços dos alimentos. 
O índice de preços dos 
produtos do agrone-
gócio exportados pelo 
Brasil caiu 11,9% em 
março em comparação 
com o mesmo mês de 
2023, apesar da quan-
tidade exportada ter au-
mentado em 1,3%.

Os cinco principais 
setores exportado-
res em março foram: 
complexo soja (44,3% 
de participação nas 
exportações do agro-
negócio brasileiro); 
carnes (12,8% de par-
ticipação); complexo 
sucroalcooleiro (11,3% 
de participação); pro-
dutos florestais (9,4% 
de participação); e café 
(5,7% de participação). 
Os cinco setores foram 
responsáveis por 83,4% 
do valor total exportado 
pelo Brasil do mês.

Já entre os países im-
portadores de produtos 
do agronegócio brasi-
leiro, a China continua 
com o primeiro lugar 
no pódio, com partici-
pação nas exportações 
brasileiras do agrone-
gócio de 35,9% ou o 
equivalente a US$ 5,10 
bilhões (-23,0%). (Re-
portagem: Redação e 
agências; Foto: Claudio 
Neves/Portos do Para-
ná)

EEXXPPOORRTTAAÇÇÕÕEESS..   Ao todo, foram 1.525.907 toneladas de soja, contra 1.204.720 toneladas no mesmo mês do ano passado, representan-
do um aumento de 27%. O açúcar em granel apresentou uma grande demanda de mercado: de 93 mil toneladas, em 2023, passou para 
419.899 toneladas em 2024, um aumento de 352%
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Os preços do milho se-
guem em queda na maioria 
das regiões acompanhadas 
pelo Cepea. Na última se-
mana, o Indicador Esalq/
BM&FBovespa (Campi-
nas-SP) voltou a fechar 
abaixo dos R$ 60 por saca 
de 60 kg, o que não era ve-
rificado desde novembro do 

ano passado.
Segundo pesquisadores 

do Cepea, compradores 
estão afastados das aquisi-
ções de novos lotes no spot 
nacional, indicando ter es-
toques para o curto prazo. 
Além da demanda retraída, 
a intensificação da colheita 
da safra verão no Brasil, 
estimativas apontando pro-
dução mundial elevada e 
as desvalorizações externas 

reforçam o movimento de 
baixa.

Apesar de preocupações 
pontuais com o clima nas 
regiões produtoras de se-
gunda safra, os trabalhos 
de campo avançam no País; 
a semeadura está na reta 
final, somando 99,5% da 
área nacional até o dia 7 de 
abril, e restando apenas a fi-
nalização em Minas Gerais, 
Maranhão e Mato Grosso 

do Sul, segundo a Conab.

SOJA
A maior demanda, sobre-

tudo externa, impulsionou 
as negociações envolvendo 
soja no mercado brasileiro 
na última semana. Segun-
do pesquisadores do Cepea, 
esse cenário elevou os prê-
mios de exportação no País, 
que voltaram a operar em 
patamares positivos – isso 

não acontecia há oito me-
ses.

Pesquisadores do Ce-
pea ressaltam, ainda, que a 
valorização do dólar fren-
te ao Real deixou as com-
modities brasileiras mais 
atrativas aos importadores. 
Nesse contexto, os preços 
da soja em grão subiram no 
mercado doméstico. (Re-
portagem: Redação e Ce-
pea)

MILHO

Com novas quedas, Indicador volta a fechar abaixo dos R$ 60/sc

SOJA E AÇÚCAR IMPULSIONAM MOVIMENTAÇÃO 
RECORDE NOS PORTOS DO PARANÁ



QQUUAADDRRIINNHHOOSS..  Recém-lançada, 41ª Graphic MSP é estrelada pelo Do Contra, personagem coadjuvante nos gi-
bis da Turma da Mônica. Mas na HQ criada e desenhada pelo paranaense Yoshi Itice, esse descendente de japoneses e 
brasileiros ganha outra dimensão em uma história que discute ancestralidade, lugar no mundo e diversidade
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Questões de an-
cestralidade, lugar no 
mundo (com seus ca-
minhos) e diversidade 
compõem o cerne de 
“Do Contra – Heran-
ça”, que é o 41º vo-
lume do selo Graphic 
MSP. Escrita e dese-
nhada pelo paranaense 
Yoshi Itice, essa obra 
em quadrinhos aca-
bou de ser lançada, em 
março de 2024.

Como é de praxe 
nessa série em circu-
lação desde 2013, o 
quadrinista convidado 
reimaginou um dos per-
sonagens criados pelo 
escritor e desenhista 
Mauricio de Sousa, a 
mente fértil por trás da 
Turma da Mônica, su-
cesso de vendas e leito-
res há décadas.

Desta vez, uma fi-
gura coadjuvante nos 
gibis da Turminha, 
mas que é carregado 
de simbolismo: o con-
traditório, pois é um 
menino, descendente 
de japoneses e brasi-
leiros, que ama discor-
dar dos outros.

Estreante em agosto 
de 1994, à época em 
que Mauricio publica-
va pela editora Globo 
(hoje é Panini), Do 
Contra apareceu pela 
primeira vez em uma 
HQ escrita por Rosana 
Munhoz, desenhada 
por Julio Sergio Mau-
ricio e com arte-final 
de Kazuo Yamassake.

A inspiração para 
o personagem foi ou-
tro filho do famoso 
quadrinista, Maurí-
cio Takeda e Sousa. 
“Porque, desde me-
nino, ele, quando via 
alguém fazendo coisas 
sempre da mesma ma-
neira, decidia experi-
mentar realizar aqui-

lo de outro modo, só 
para ver o resultado”, 
diz o texto encartado 
nos extras da Graphic 
MSP.

Em outras palavras, 
Do Contra representa 
o inconformismo e a 
busca por outro cami-
nho, que pode não ser 
o mais assertivo, mas 
é diferente.

É justamente esse 
aspecto que Yoshi Itice, 
designer gráfico nasci-
do em Curitiba neto de 
japoneses e brasileiros, 
explora em sua graphic 
novel dedicada ao per-
sonagem. Na história, 
“Do Contra encara, do 
seu jeito bem particu-
lar, as dificuldades de 
se identificar com o 
complexo mundo à sua 
volta. Afinal, ele é bra-
sileiro ou japonês? Ou 
os dois?”, diz a sinopse 
oficial.

LUGAR NO 
MUNDO

A partir desse mote, 

Itice discute o lu-
gar no mundo para o 
protagonista, que no 
meio de crianças ditas 
“brasileiras” (taí outra 
discussão) é chamado 
pejorativamente de 
“japa” e sofre perse-
guição; mas na cultura 
nipônica, é visto como 
brasileiro, porque tem 
um pai que não é des-
cendente de japoneses.

Na contracapa da 
edição, o jornalista 
e professor Leonar-
do Sakamoto chama 
atenção para esse sen-
timento de quem não 
se encaixa em nenhum 
dos dois mundos e 
sente-se oprimido por 
eles. “E que, ao ques-
tionar os dois, questio-
na a si mesmo”.

Em resumo, Maurí-
cio Hiromashi (nome 
verdadeiro do per-
sonagem principal 
nessa HQ) vive na 
corda bamba entre 
as culturas japonesa 
e brasileira. Não por 

sinal, a graphic novel 
se chama “Herança”, 
ou seja, aquilo que se 
herda, podendo ser um 
conjunto de bens espi-
rituais, obras ou ideias 
que se recebem dos 
pais, das gerações an-
teriores, o tal legado.

Só que Do Contra, 
como é da sua índole, 
quer fazer do seu jei-
to. Por exemplo, na 
escolinha japonesa, 
se recusa a aprender 
o idioma de seus an-
tepassados por parte 
de mãe e provoca a 
professora, a “sensei”. 
Já no futebol, inventa 
uma posição e um es-
tilo de jogo que vão 
contra as regras desse 
esporte adotado pelo 
Brasil e tão popular 
em terras tupiniquins.

Assim, o desafio 
do protagonista é en-
contrar seu caminho 
no mundo, ou melhor, 
criar a sua estrada le-
vando em conta a sua 
origem. Para isso, 

precisa ser flexível e 
achar um meio-termo.

NARRATIVA
O estilo de narrativa 

tem um tom de anime, 
com cenas explosivas, 
coloridas e ritmo ágil. 
Seu autor elabora um 
quadrinho que é ao 
mesmo tempo diver-
tido na composição e 
profundo na aborda-
gem temática.

Além de repleto de 
referências à cultura 
oriental - que somente 
um nikkei vai sacar, 
em algumas passagens 
– e aos volumes ante-
riores do selo Graphic 
MSP.

Aliás, Itice conse-
gue fazer um aspec-
to que é próprio das 
melhores obras des-
sa série da Mauricio 
de Sousa Produções 
(MSP): jogar luz so-
bre personagens desse 
universo de quadri-
nhos. Ou seja, apontar 
características e ideias 
que, às vezes, estão 
escondidas nos gibis 
de banca da Turminha. 
Não é pouca coisa.

Em tempo, “Do 
Contra – Herança” vai 
figurar, em breve, na 
lista dos melhores lan-
çamentos do quadri-
nho nacional em 2024. 
Concorda?

SELO
O germe do selo 

Graphic MSP ocor-
reu em 2009, quando 
o editor Sidney Gus-
man, o Sidão, coman-
dou o projeto “MSP 
50”, uma trilogia de 
edições especiais (hoje 
conhecidas pelas ca-
pas em amarelo, azul 
e vermelho) em que 
quadrinistas convida-
dos (entre desenhistas 
e roteiristas) elabora-
ram HQs curtas reima-
ginando personagens 

da galeria criada por 
Mauricio de Sousa.

Em 2013, surgiu 
a primeira Graphic 
MSP, “Astronauta – 
Magnetar”, de Dani-
lo Beyruth. Sucesso 
de público e crítica, 
com uma visão sci-fi 
altamente elaborada 
e fluida do Astronau-
ta (aquele da nave em 
forma de bola nos gi-
bizinhos).

De lá para cá, já fo-
ram mais 40 volumes 
(contando com “Do 
Contra – Herança”) 
com edições especiais 
de histórias “fecha-
das”, nas versões capa 
dura e capa cartão. 
Mas sempre rechea-
das de material extra, 
contando as origens 
do personagem e os 
bastidores de criação 
da graphic novel. E, 
claro, HQs originais e 
marcantes.

Pelo selo, já passa-
gem aventuras (com 
direito a trilogias em 
alguns casos) estrela-
das por Mônica, Cebo-
linha, Magali, Cascão, 
Franjinha, Jeremias, 
Xaveco, Bidu, Louco, 
Chico Bento, Capitão 
Feio, Penadinho, An-
jinho, Turma da Mata, 
Piteco, Denise, Tina, 
Horácio, Turma da 
Mônica, Mingau…

Para a temporada 
de 2024, ainda o vo-
lume 3 estrelado pelo 
Capitão Feio, produ-
zido por Magno Cos-
ta e Marcelo Costa; a 
sequência do Louco, 
com traço do para-
naense Rogério Coe-
lho; e ainda a estreia 
de Verônica Berta no 
selo, com sua relei-
tura da personagem 
Marina. (Reportagem: 
Cristiano Martinez, 
especial para COR-
REIO; Fotos: Repro-
dução)
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NOTAS 
TROPICAIS
RÁDIO             
O filme nacional “Evidências do 
amor”, em cartaz nos cinemas 
do país, tem dedo paranaense. 
Ou melhor, voz. Em uma das 
cenas, as vozes dos locutores 
da Maringá FM, Fernando 
Eduardo e Jany Lima, são ouvi-
das enquanto o personagem de 
Fábio Porchat ouve rádio dentro 
de um elevador. O áudio foi extraí-
do de uma transmissão realizada 
pela rádio para a internet.

RÁDIO 2
A comédia romântica é estrelada 
por Sandy e Fábio Porchat e inspi-
rada na música “Evidências”, com-
posta por José Augusto e Paulo 
Sérgio Valle e lançada pela 
dupla Chitãozinho & Xororó. É 
considerada por muitos como 
um hino do Brasil. Interpretada 
em várias línguas e aclamada 
como uma das músicas mais 
famosas nos karaokês - além 
de ter sido a mais tocada em 
shows em 2023.

RÁDIO 3
Na telona, a história acompa-
nha um casal, Marco Antônio 
(Fábio Porchat) e Laura (Sandy) 
que se apaixonam após can-
tarem a música juntos em um 
karaokê. Em meio a muitos 
altos e baixos, o casal acaba 
terminando, mas um ano após 
o término Marco Antônio 
percebe que, todas as vezes 
que escuta “Evidências”, ele 
volta às situações do passado, 
especificamente as discussões 
que teve com a ex. Em um 
desses momentos, o rapaz 
entra em um elevador e, na 
rádio ambiente, mais uma vez 
é surpreendido pela canção - e 
quem faz o anúncio da música 
são os locutores da rádio Ma-
ringá FM, Fernando Eduardo 
e Jany Lima, que também é 
diretora artística da rádio.

RÁDIO 4
O trecho do áudio foi extraído 
de uma transmissão realizada 
pela rádio, em 2023, para a in-
ternet. O uso das vozes foi um 
pedido da Framboesa Filmes 
(produtora) e da Warner Bros 
(distribuidora do filme). “O 
filme fala muito sobre o poder 
da música e como a música co-
necta e emociona as pessoas. 
Um filme que fala do poder da 
música tinha que homenagear 
o rádio e nós, da Maringá FM, 
ficamos muito honrados de 
termos sido escolhidos para 
representar essa força do meio 
rádio, que leva a música para 
a vida das pessoas”, diz Jany 
Lima, via assessoria.

FFOOMMEENNTTOO  NNAACCIIOONNAALL..   De acordo com linha histórica da plataforma, a rede Cultura Viva cres-
ceu, em apenas 16 meses, 180% a mais do que o total registrado entre 2019 e 2022, considerando 
que, no acumulado desse período, foram certificados somente 373 Pontos de Cultura

BRASIL ALCANÇA A MARCA DE 
5 MIL PONTOS DE CULTURA

EQUIPE CORREIO
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A retomada da Política 
Nacional de Cultura Viva 
(PNCV) já traz resultados. 
O Ministério da Cultura 
(MinC) alcançou a marca de 
cinco mil Pontos de Cultura 
certificados na Plataforma 
Rede Cultura Viva, em mais 
de 1.400 municípios distri-
buídos em todas as Unida-
des da Federação.

O número representa um 
aumento aproximado de 
15% em relação a janeiro 
de 2023, quando ocorreu 
a recriação do MinC. Até 
esta data, contabilizavam-se 
4.329 pontos certificados. 
De acordo com linha histó-
rica da plataforma, a rede 
Cultura Viva cresceu, em 
apenas 16 meses, 180% a 
mais do que o total registra-
do entre 2019 e 2022, consi-
derando que, no acumulado 
desse período, foram certifi-
cados somente 373 Pontos 
de Cultura.

Segundo a secretária de 
Cidadania e Diversidade 
Cultural do MinC, Márcia 
Rollemberg, os editais lan-
çados, em 2023, marcaram 
a reativação da PNCV, que 
completará 20 anos no mês 
de julho, e destinaram R$ 

67 milhões para potencia-
lizar a rede e fazer o reco-
nhecimento de iniciativas 
culturais em todas as re-
giões, com foco nas culturas 
populares, tradicionais, de 
matriz africana, indígenas, 
mas também no Hip-Hop e 
na ampla diversidade cultu-
ral brasileira. Foi um inves-
timento histórico da pasta.

“A cultura passou por um 
período difícil. Os Pontos de 
Cultura não contavam com 
fontes de financiamento 
desde 2019. Agora, estamos 
vivendo esse novo momen-
to em que cultura de base 
comunitária volta a ter pro-
tagonismo. A nossa expecta-
tiva é que a vinculação dos 
recursos da PNAB na Cultu-
ra Viva possa dar ainda mais 
potência aos nossos Pontos 
de Cultura. Certamente, te-
remos uma ampliação ainda 
maior do mapa nacional dos 
Pontos e Pontões de Cultura 
nos próximos meses”, afir-
mou Márcia.

Além dos editais, a Po-
lítica Nacional de Cultura 
Viva passou a contar com 
investimentos da Políti-
ca Nacional Aldir Blanc 
de Fomento à Cultura 
(PNAB), que destina aos 
estados e municípios R$ 
3 bilhões por ano para in-

vestimento nos projetos e 
ações culturais. Os muni-
cípios que receberem mais 
de R$ 360 mil da PNAB 
deverão reservar 25% des-
te valor para a PNCV. Para 
os recursos dos estados e do 
DF, o percentual de reserva 
será de 10%. Isso significa 
a destinação aproximada de 
R$ 400 milhões da Política 
Nacional Aldir Blanc à Po-
lítica Nacional de Cultura 
Viva somente neste ano. 
Considerando os cinco 
anos previstos para imple-
mentação da PNAB, o Mi-
nistério da Cultura deverá 
repassar, no mínimo, R$ 
1,6 bilhão para a PNCV.

“O Brasil está dando 
início à quinta geração da 
Cultura Viva, um salto his-
tórico na direção de uma 
escala, capilaridade e rele-
vância nunca antes vistas, 
contribuindo de forma de-
cisiva para os desafios que 
se apresentam ao país. No-
vamente, seremos referên-
cia internacional: agora, em 
relação ao papel estratégico 
que a política de base comu-
nitária assumirá. A Cultura 
Viva e os Pontos de Cultura 
vão reinventar o Brasil - e o 
futuro é ancestral”, comple-
tou o diretor da Política Na-
cional de Cultura Viva, João 

Pontes.

PONTOS DE 
CULTURA

Criada em 2004, a PNCV é 
a política de base comunitária 
do Sistema Nacional de Cultu-
ra (SNC) e tem como objetivo 
reconhecer os grupos e agentes 
culturais já existentes nos terri-
tórios e comunidades. O prin-
cipal ativo desta política são os 
Pontos de Cultura, definidos 
como grupos culturais da so-
ciedade civil que promovem o 
acesso da população aos bens e 
aos serviços culturais nos locais 
onde atuam.

Já os Pontões de Cultura 
são entidades que desenvol-
vem, acompanham e articu-
lam atividades culturais, em 
parceria com as redes regio-
nais, identitárias e/ou temá-
ticas de Pontos de Cultura e 
outras redes. Em 2024, mais 
de 40 Pontões de Cultura 
atuarão em todo o país, con-
tribuindo de forma decisiva 
no grande movimento de re-
construção da Cultura Viva, 
unindo sociedade civil, Pon-
tos de Cultura, Ministério da 
Cultura, governos estaduais/
distrital, municipais, univer-
sidades e parlamentos. (Re-
portagem: Redação e MinC; 
Foto: Divulgação/Grupo 
Samba de Maragogó-BA)
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SUDOKU

CRUZADA

A RECREATIVA - recreativa.com.br

A RECREATIVA - recreativa.com.br

PEIXES - (20 fev a 20 mar)
Você começa a semana com a corda toda, Peixes, cortesia da Lua que segue 
em seu paraíso astral! É um bom momento para fazer uma fezinha, partici-
par de rifa ou entrar em um sorteio. Mas nem tudo é perfeito e o clima pode 
pesar para o seu bolso se você sair comprando tudo o que vê pela frente. O 
diálogo será sua arma secreta para conquistar os clientes e convencer os cole-
gas que não pensam como você.

HORÓSCOPO
ÁRIES - (21 mar a 20 abr)
Hoje, você vai dar um show de simpatia e carisma com a Lua brilhando em 
seu paraíso astral. Talvez tenha que equilibrar alguns planos muito ousados 
com um pouco mais de realismo, mas sua lábia ajuda a convencer as pessoas 
a embarcarem nas suas ideias. Com a sorte sorrindo para o seu lado, é um 
ótimo momento para arriscar e fazer uma fezinha! As diferenças podem ser 
superadas e ainda vai sobrar disposição para se divertir.

GÊMEOS - (21 maI a 20 jun)
Você começa o dia com habilidade extra para se expressar, Gêmeos. Cortesia 
da Lua, que se muda para Leão e reforça seu poder de comunicação, que já 
é grande. No trabalho, tire proveito do seu raciocínio rápido e das suas ideias 
para resolver rapidinho qualquer coisa que pintar pela frente. Só tenha cuida-
do com a impaciência, assim dá para evitar decisões muito impulsivas no calor 
do momento.

CÂNCER - (21 jun a 21 jun)
Se depender da Lua, que passa a enviar ótimas energias para as suas finanças, 
há boas chances de encher o bolso e fechar o expediente com um saldo mais 
positivo do que imaginava. Só não é hora de se arriscar demais nos negócios, 
inclusive em assuntos que envolvem impostos, herança ou muita papelada. 
Se agir com cautela, analisando cada detalhe antes de tomar uma decisão im-
portante, tudo indica que vai conseguir mais dinheiro do que esperava.

LEÃO - (22 jul a 22 ago)
Nesta terça, a Lua brilha em seu signo e renova suas energias, Leão. No 
trabalho, você vai dar uma show de iniciativa na hora de correr atrás dos 
seus interesses e pode tirar proveito das suas qualidades para impressionar 
todo mundo ao redor. Mas talvez não seja tão tranquilo assim interagir 
com colgas ou concorrentes, ainda mais se você fizer questão de que 
tudo corra do seu jeito.

VIRGEM - (23 ago a 23 set)
Terçou com o seu pique nas alturas, Virgem, sinal de que vai se interessar até 
por experiências novas no trabalho. O seu signo tem fama de ser um pouco 
fechado, mas assuntos ligados aos amigos ganham destaque e você vai se 
mostrar bem mais sociável hoje. Pena que nem tudo é perfeito e lidar com os 
colegas talvez não seja tão fácil. Abra os olhos com rival ou com colega que 
quer roubar os créditos pelas suas ideias, tá? 

LIBRA - (23 set a 22 out)
A sua popularidade e o seu lado sociável, Libra, ficam ainda mais evidentes 
nesta terça. E como a sua ambição tem tudo para crescer, nada vai impedir 
o seu sucesso! Foque no trabalho para tirar o melhor proveito dessa energia 
e não deixe que uma ou outra crítica atrapalhe o serviço, tá? Cuidados com 
a saúde também serão bem–vindos e podem render elogios. Adotar novos 
hábitos exige mais esforço da sua parte, mas, no final, valerá a pena! 

ESCORPIÃO - (23 out a 21 nov)
Terçou e o desejo de viajar e de sair da rotina promete agitar as coisas, Escor-
pião. Que tal começar um novo curso ou aprender algo diferente na internet 
mesmo? Isso pode ser o que faltava para trazer um pouco mais de animação 
ao seu dia a dia, além de ajudar no currículo. No trabalho, a cooperação e o 
espírito de equipe serão o segredo para o sucesso! Mas é mais fácil falar do 
que fazer, então redobre a atenção e evite se distrair durante o serviço. 

SAGITÁRIO - (22 nov a 21 dez)
A semana começa agitada e com direito a mudanças inesperadas, Sagita. 
É verdade que o trabalho conta com a proteção das estrelas, mas é preciso 
se esforçar porque nada vai cair de presente no seu colo hoje. Logo cedo, a 
convivência com crianças, filhos ou pessoas mais jovens pode testar a sua pa-
ciência. Respire fundo e não se irrite com qualquer coisa porque logo o astral 
melhora, tá? Uma reforma, mesmo pequena, pode ser iniciada agora. 

CAPRICÓRNIO - (22 dez a 20 jan)
A Lua favorece os relacionamentos neste início de semana, ressaltando 
o seu lado mais sociável e animando o contato com colegas e pessoas 
queridas, inclusive no trabalho. Logo cedo, porém, as estrelas avisam que 
pode pintar mal–entendido ou torta de climão com a família. Escolha bem 
as palavras, controle seu temperamento e tente manter a descontração 
em casa.

AQUÁRIO - (21 jan a 19 fev)
Terçou, Aquário, e você começa a semana com muita disposição para encarar 
as tarefas que vão surgir pela frente, seja no trabalho ou em casa. Se estiver 
precisando de uma grana extra para equilibrar as finanças, ligue suas antenas 
para agarrar as oportunidades que podem surgir para você encher o bolso! 
Mas nada cai do céu, então é melhor fazer a sua parte, ok? Melhor ter cautela 
nas comunicações, que podem ficar truncadas. 

TOURO - (21 abr a 20 mai)
A Lua se muda para Leão nesta madrugada e coloca os interesses ligados ao 
lar em destaque a partir de agora. Assuntos antigos ou lembranças do pas-
sado animam o papo com a família e ajudam a esquentar o coração. Talvez 
tenha que equilibrar seu tempo entre a família e as responsabilidades do traba-
lho, mas faça um esforço para dar atenção às duas áreas. Se priorizar só um 
lado, vai ouvir cobranças mais cedo ou mais tarde! 



MMEEIIOO  AAMMBBIIEENNTTEE.. Núcleo Experimental de Restauração em Áreas Úmidas (Nerau) funciona na Fazenda Experimental Canguiri, em Pinhais, e 
busca criar uma metodologia para a regeneração e normalização de áreas úmidas, essenciais para o controle hídrico e sequestro de carbono
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EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

No sábado (12), a Pre-
feitura de Guarapuava, por 
meio da Secretaria de Assis-
tência e Desenvolvimento 
Social (Semads) e a Defesa 
Civil, realizou o “Dia D” 
da 27ª edição da Campanha 
de Arrecadação Solidária 
de Guarapuava. O projeto 
é executado em conjunto 
com o 26° GAC (Grupo de 
Artilharia e Campanha) e 
o Rotary Club Guarapuava 
Lagoa.

“A arrecadação será 
destinada para diversas 
instituições de Guarapua-
va. Foram 6 toneladas de 
alimentos arrecadados, 
além de cerca 3 mil peças 
de roupas, que serão desti-
nadas às pessoas que mais 
precisam. Sabemos da im-
portância de ações como 
essa quando ou passamos 
por alguma necessidade, 
ou alguém próximo está 
passando por uma situa-
ção delicada”, destacou 
o coordenador da Defesa 
Civil, Tiago Bronoski.

O objetivo da campa-
nha foi arrecadar alimen-
tos não perecíveis, além 
de roupas, calçados, co-
bertores, e outros itens 
em condição de uso. Os 
militares do 26º GAC fo-
ram divididos em equipes 
para coletar as doações 
em alguns bairros do mu-
nicípio.

Alguns supermercados 
da cidade também foram 
pontos de arrecadação. 
Dessa forma, a população 
que estava fora das regiões 
visitadas pelos militares 

também puderam contri-
buir facilmente com a cam-
panha.

Ao todo, cerca de 6 to-
neladas de alimentos fo-
ram arrecadados na ação, o 
que possibilitou a confec-
ção de cerca de 280 cestas 
básicas. Além disso, rou-
pas, cobertores e itens de 
cama, mesa e banho foram 
doados pelos guarapua-
vanos. As arrecadações 
foram divididas entre as 
instituições organizadoras 
e serão destinadas para 
pessoas em situação de 

vulnerabilidade social do 
município.  

As doações que foram 
destinadas para a Defesa 
Civil Municipal serão en-
tregues as famílias em si-
tuação de vulnerabilidade, 
ou que foram afetadas por 
desastres naturais, como 
alagamentos, inundações, 
granizo e vendavais. Essa 
distribuição será feita pe-
los Centros de Referên-
cia de Assistência Social 
(CRAS) de Guarapuava. 
(Reportagem: Redação e 
Secom)

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Com o objetivo de 
recuperar áreas úmidas 
do Estado e virar refe-
rência nacional, o Insti-
tuto Água e Terra (IAT) 
e a Universidade Fede-
ral do Paraná (UFPR) 
se uniram e criaram 
no fim do ano passado 
o Núcleo Experimen-
tal de Restauração em 
Áreas Úmidas (Nerau). 
O departamento fun-
ciona em oito hectares 
de uma propriedade da 
instituição da Fazenda 
Experimental Canguiri, 
em Pinhais, na Região 
Metropolitana de Curi-
tiba, e busca criar uma 
metodologia para a re-
generação e normaliza-
ção desses espaços, es-
senciais para o controle 
hídrico e sequestro de 
carbono.

Essa é uma das me-
didas promovidas pelo 
Governo do Estado 
para celebrar o Dia Na-
cional da Conservação 
do Solo, comemora-
do nesta segunda-feira 
(15) – há também ações 
em andamento envol-
vendo o Instituto de 
Tecnologia do Paraná 
(Tecpar) e a Agência 
de Defesa Agropecuá-
ria do Paraná (Adapar). 
“É algo audacioso, que 
tem a capacidade de 
transformar o Paraná e 
servir de modelo para 

o País”, afirma a en-
genheira agrônoma do 
IAT, Daniela Nicole 
Ferreira.

Coordenadora e ana-
lista do setor de Licen-
ciamento Florestal do 
instituto, Daniela é uma 
das idealizadoras do 
núcleo, órgão estraté-
gico para a conclusão 
de sua tese de doutora-
do em Ciência do Solo 
pela UFPR. O foco, diz 
ela, é estudar diferentes 
modelos de restauração 
de áreas úmidas, ecos-
sistemas periodicamen-
te ou sempre inundados, 
com solos encharcados, 
como manguezais, bre-
jos e pântanos.

Dentro desses locais, 
um em especial chama 

a atenção: são as áreas 
classificadas como tur-
feiras, principalmen-
te aquelas que foram 
drenadas, mecanismo 
bastante utilizado para 
tornar o solo agricultá-
vel, transformando área 
alagada em seca.

A engenheira ex-
plica que as turfeiras 
funcionam como uma 
esponja que, quando 
encharca, absorve a 
água, e quando drena, 
expele tudo em direção 
ao rio. “Quando não 
está drenado, o solo 
vai liberando essa água 
aos pouquinhos. Isso 
faz com que o nível de 
água do rio permaneça 
em equilíbrio, evita a 
seca e enchentes tam-

bém, já que tem capaci-
dade de absorver muita 
água”, destaca Daniela.

Além disso, segun-
do ela, esse solo tem 
um alto potencial de 
sequestro de carbono, 
agindo como ferramen-
ta natural para a dimi-
nuição da emissão de 
gases do efeito estufa. 
“Os estudos dizem que 
o planeta possui 3% de 
turfeiras, mas que esse 
ecossistema é capaz de 
captar 30% do carbono 
lançado na atmosfera”, 
complementa.

A medida vai ao 
encontro da resolu-
ção tomada durante a 
26ª Conferência das 
Nações Unidas sobre 
Mudança do Clima de 
2021, realizada na Es-
cócia, que estabeleceu 
que a metade das turfei-
ras já drenadas no pla-
neta precisam ser res-
tauradas até 2030 para 
servir como auxílio 
ao Acordo de Paris de 
2015, que visa manter 
o aumento da tempera-
tura média global abai-
xo de 2°C acima dos 
níveis pré-industriais 
e de envidar esforços 
para limitar o aumento 
da temperatura a 1,5°C 
acima dos níveis pré-
-industriais.

PROCESSOS
Os primeiros passos 

do Nerau foram dados 
em dezembro de 2023 

com a realização do 
planejamento, monito-
ramento e delineamen-
to do projeto no espa-
ço de oito hectares da 
Fazenda Experimental 
Canguiri, da UFPR, 
localizada na Bacia 
Hidrográfica do Rio 
do Corvo, afluente do 
Rio Canguiri, uma área 
úmida drenada na déca-
da de 1980.

A intenção é desen-
volver, monitorar e 
avaliar a restauração 
da turfeira do Cangui-
ri, bem como experi-
mentar novas formas 
de promover a recu-
peração da área úmida 
antropizada – local que 
recebeu a ação do ser 
humano seja pela dre-
nagem ou pela explora-
ção intensiva.

A primeira etapa con-
siste no monitoramento 
geral da área, que será 
realizado por um ano, 
com início em junho 
deste ano, a fim de ob-
ter dados representa-
tivos do “marco zero” 
do local. Em seguida 
está previsto o bloqueio 
dos drenos, a partir de 
julho de 2025, em toda 
área, com a execução 
de três etapas: supres-
são da vegetação; su-
pressão da vegetação e 
transplante de espécies 
adaptadas à condição 
de umidade; e, por úl-
timo, a não supressão. 
Paralelamente ocorrerá 

o monitoramento das 
ações para supervisio-
nar qual processo atin-
girá mais rápido a res-
tauração da área.

“A expectativa, de 
acordo com a literatu-
ra, é que suprimindo e 
implantando essas es-
pécies de vegetação es-
pecíficas acelere o pro-
cesso de restauração. Já 
o não fazer nada atrasa. 
Estamos trabalhando 
para comprovar essa 
tese”, explica Daniela.

PARCERIA
O Nerau conta atual-

mente com a participa-
ção de nove pessoas, 
entre professores e 
alunos da UFPR e fun-
cionários do IAT, mas 
está aberto a novos in-
teressados. A estimati-
va é que os estudos si-
gam por pelo menos 30 
anos, com o ingresso de 
novos participantes de 
diferentes cursos, sem 
previsão da quantidade 
de etapas.

Além de disponibi-
lizar o laboratório de 
análises, o IAT atua 
no cultivo da vegeta-
ção específica de solos 
úmidos, para que pos-
sam ser transplantados 
em uma das fases do 
bloqueio dos drenos. Já 
a UFPR dispõe de equi-
pamentos analíticos e 
também laboratórios 
parceiros. (Reporta-
gem: AEN; Foto: IAT)

ARRECADAÇÃO SOLIDÁRIA

União e solidariedade marcaram o ‘Dia D’ da campanha em Guarapuava

UNIÃO ENTRE IAT E UFPR VIABILIZA PROJETO 
EXPERIMENTAL DE RECUPERAÇÃO DE ÁREAS ÚMIDAS
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IMOVEIS

VENDA

Vendo terreno em Pon-
ta Grossa (PR),  medin-
do 12x25m. R$ 30 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – BAIRRO BO-
QUEIRÃO, Rua Ro-
drigues Alves, nº 6; 
contendo 09 peças 
sendo 03 quartos, sala, 
cozinha, 02 banheiros, 
lavanderia e garagem.
VALOR: R$ 120.000,00
FONE: 98403-7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – BAIRRO 
SÃO CRISTÓVÃO, Rua 
Otto Rickli, 375; Terreo. 
VALOR: R$ a combinar ou 
troco por casa no mesmo 
Bairro; FONE: 99904-7823 
ou 3622-6302
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO  390 METROS  
– VILA CARLI, contendo 
02 casas. VALOR:  R$ 
230.000,00; aceito per-
muta no Bairro Cristo 
Rei ou Recanto Feliz. 
FONE:  42 99943-1979
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CHÁCARA, 10  KM DO 
PINHÃO, CONTENDO 03 
CASAS, 02 TANQUES DE 
PEIXES, TODO CERCADA 
DE TELA, PRÓXIMO A BR. 
VALOR : A COMBINAR; 
OU TROCO POR OUTRA 
PERTO DE GUARAPUA-
VA. FONE:  99122-7025  
OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – SANTANA, RUA 
DEPUTADO LAURO SO-
DRÉ LOPES, 469; TER-
RENO MEDINDO 12 X 
10, TODO MURADO. 
VALOR: R$ 90.000,00; 
ACEITO CARRO NO 
NEGÓCIO. FONE:  
3304-3099  RODRIGO
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

TERRENO – VILA KEN-
NEDY, CONTENDO 
CASA MISTA, MED. 
2.500M². VALOR: 
600.000,00. FONE: 
3623-2101

LOCAÇÃO

KITINETE - BAIRRO 
DOS ESTADOS, conten-
do 03 peças grandes, 
Rua Bahia,  463 -  próxi-
mo à Praça da Fé; para 
01 pessoa sem criança 
e sem pet .
VALOR: R$ 500,00 in-
cluso ½ água e luz
FONE: (42) 99972-4826, 
falar com Ondina
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE - BAIRRO 
SANTA CRUZ, conten-
do 01 quarto, wc, coz-
inha com pia,  internet, 
antena p/TV, garagem; 
Rua Luiz Ciscato, 58, 
em frente a APAE VAL-
OR: R$ 800,00 incluso 
água e luz FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – VILA CAR-
LI,  p/  01 pessoa, mobil-
iada, próximo ao CE-
DETEG, de preferência 
estudante. VALOR: À 
Combinar.  FONE: (42) 
98869-6880
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SALA COMERCIAL – 
BAIRRO SANTA CRUZ, 
100 m.,  com banhei-
ro,  internet,  Rua Luiz 
Ciscato,58; em frente 
APAE. VALOR: R$ 
1.200,00. FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTANA, 
Rua Leonel Armando 
Zakalusni (antiga 17 de 
Julho), 162; fundos. con-
tendo 04 peças grande. 
VALOR: R$ 600,00 FONE: 
99966-5092
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTA 
CRUZ, RUA JUVENAL 
CALDAS, 1098;  CON-
TENDO 01 QUARTO, 
COZINHA E BANHEIRO
VALOR: R$ 600,00  – 
INCLUSO ÁGUA E LUZ

FONE: 98807-9189  OU 
3304-3069
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – 
CRISTO REI,  AVENIDA 
OLINTO PIMENTEL, 
597;  CONTENDO 03 
QUARTOS, SALA, CO-
ZINHA, BANHEIRO E 
GARAGEM. VALOR:  R$ 
650,00 FONE:  98426-
8409

CARROS

Vendo Towner,  em óti-
mo estado. R$ 8 mil .  
Tel.  (41) 9 8813-7956

DIVERSOS

Vendo roçadeira,  mar-
ca Vulcan, sem uso. É 
a gasolina. R$ 1 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo bicicleta a mo-
tor,  Barra Circular. 
R$ 1,5 mil .  Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo motosserra, 
marca Vulcan, usa-
da. R$ 600. Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo forno elétrico, 
novo. R$ 2 mil. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo caixa registradora. 
R$ 1 mil. Tel. (41) 9 8813-
7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo mala de viagem, 
grande. R$ 150. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENTILADOR , pequeno, 
voltagem 110. VALOR: R$ 

50,00 FONE: (41) 98813-
7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MALA PARA VIAGEM, semi 
nova VALOR: R$ 200,00 
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FORNO ELÉTRICO, 
grande. VALOR: R$ 
2.000,00 FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAIXA REGISTRADORA, 
antiga, pintura original 
VALOR: R$ 1.700,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTUFA PARA SAL-
GADINHOS, voltagem 220, 
VIDRO VALOR: R$ 250,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SERRA CIRCULAR ES-
QUADEJADEIRA, REBOTE 
E FURADEIRA HORIZON-
TAL PARA MARCENARIA 
VALOR: R$ 10.000,00 
FONE: 99862- 9500
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARADOR DE 
GRAMA, voltagem 110. 
VALOR: R$ 200,00. 
FONE: 99972-4826
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DVD, voltagem 110 
VALOR: R$ 60,00 
FONE: 99972 – 4826
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAPACETE MOTO-
QUEIRO, pechincha 
VALOR: R$ 50,00 
FONE: (42) 98432-
0763//  (42) 99971-2235
CELULAR MOTOR-
OLA G9,  PLAY –  64 
GB,  verde turquesa, 
semi  novo VALOR: R$ 
700,00
FONE: (42) 98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA MONARK 
TRIP SHIMANO, cinza, 
18 marchas em bom 
estado, documentos 
em ordem; ano 2022; 
cor Alumínio, marchas, 
pneus novos. VALOR: A 
Combinar FONE: 98432-
0763 ou 99971-2235
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SOM PHILLIPS DIGITAL 
MP3, M57 AM/FM, en-
trada p/ 05 CDs, Bivolt , 
02 Caixas de Som. VAL-

OR: R$ 900,00, sendo 
R$ 500,00 de entrada 
e R$ 400,00 p/ 20 dias. 
FONE: (42) 98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TELEFONE residen-
cial ,  sem l inha VALOR: 
R$ 25,00 FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR, Samsung 
J4G, perfeito estado 
VALOR: R$ 250,00 
FONE: (42) 98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR 
VALOR: À combinar 
FONE:  3623-2101  JÔ
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR POSITIVO, 
SEMINOVO, BEM  CON-
SERVADO E COM CAR-
REGADOR DE TECLA;
VALOR:  R$  60,00
FONE:  99971-2235  OU  
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
GAITA 48 BAIXOS,  
SEMINOVA VALOR: 
R$ 1.980,00  OU TRO-
CO POR CARNEIROS. 
FONE:  99122-7025  OU  
99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA COSTURA – 
SINGER VALOR: A COM-
BINARFONE:  99122-
7025  OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA CALÓI MO-
TORIZADA. VALOR: R$ 
1.300,00. FONE: 98403-
7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
EQUIPAMENTOS PARA 
ALARME COM NOTA 
FISCAL, PODENDO 
SER P/RESIDÊNCIA 
OU COMÉRCIO. VAL-
OR: R$ 400,00. FONE:  
9910-7751 
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR, 
VALOR A COMBINAR. 
FONE:  3623-2101  JO-
SENILDA
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DOIS MOTORES  PARA 
PORTÃO  DE ELEVA-
ÇÃO, FUNCIONADO 
PERFEITAMENTE. VAL-
OR A COMBINAR. FONE:  
99977 -4634 OU  99854-
2670

--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CADEIRA BARIGOTO 
DE BEBÊ, PARA CAR-
RO, EM PERFEITO 
ESTADO, VALOR R$ 
250,00. FONE:  3624-
9247  OU  99149-0957
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FOGÃO À LENHA, Nº 
3,  COR BRANCA, VAL-
OR R$ 500,00. FONE:  
3623-5605
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA DE COSTU-
RA SINGER VALOR:  R$  
400,00 FONE:  99957-
2286

EMPREGO

DIARISTA/ MENSALIS-
TA ½ PERÍODO
FONE: (42) 98829-0419
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DIARISTA, Doméstica 
ou Serviços Gerais, 
com experiência. 
FONE: 99869-1420  /  
98414-0448
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
PEDREIRO, CARPIN-
TEIRO, PINTOR, CO-
LOCADOR DE POR-
CELANATO FONE:  
98425-6068  RENATO
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
PROCURO CASEIRO 
PARA MORAR EM SÍTIO 
NA CIDADE DE INÁCIO 
MARTINS, FALAR COM 
ANDRÉ. FONE: 99802 
2299
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DIARISTA, ZELADORA 
OU SERVIÇOS GERAIS
FONE:  9986-6817
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DIARISTA, MENSALIS-
TA OU CAMAREIRA.
FONE: 98404-4077  OU  
99807-7633
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DIARISTA, MENSALIS-
TA OU DOMÉSTICA
FONE:  98403-0626 – 
ORLANDA
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

CARTA DE DISPENSA 
POR JUSTA CAUSA

 
De:  BASTECK ALIMENTOS S/A
Para:  CHAIANE LETICIA DE SOUZA
  
A t ravés  da  presente ,  f i ca  CHAIANE LE-
TICIA DE SOUZA,  co laboradora  des ta 
empresa desde 20 /03 /2023,  no t i f i cada 
que,  nes ta  da ta ,  es tá  sendo d ispensa-
do por  jus ta  causa,  nos  te rmos do  ar t . 
482,  a l ínea “ i ”  da  CLT,  a  saber,  “aban-
dono de  emprego” ,  por  não comparecer 
ao  t raba lho  desde 20 /01 /2024,  apesar 
dos  d iversos  te legramas que lhes  fo -
ram encaminhados pe la  empresa,  so-
l i c i tando jus t i f i ca t i va  para  ta is  fa l tas . 
  
Com o  receb imento  do  presente ,  com-
pareça ao  se tor  de  Ta len tos  Humanos 
para  ass inar  a  resc isão do  cont ra to  de 
t raba lho  por  jus ta  causa,  bem como para 
que a  empresa possa cumpr i r  com to -
das  as  suas  obr igações ,  na  fo rma da le i . 
  
  
Sem mais ,

 
 

BASTECK ALIMENTOS S/A
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VVAACCIINNAA  CCOONNTTRRAA  GGRRIIPPEE.. As 22 Regionais da Saúde organizaram ativamente, junto as prefeituras, várias ações específicas e estratégicas para 
chamar a atenção e atrair a população para esta iniciativa. A expectativa da Sesa era aplicar cerca de 200 mil vacinas em todo território, mas ainda 
será realizado um balanço no decorrer da semana

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Mais de 10 
mil pro-
f issionais 
da saúde 
a t u a r a m 

no último sábado (13) 
no Dia D de mobiliza-
ção para a Campanha 
de Vacinação Contra a 
Gripe, promovida pelo 
Governo do Estado, em 
parceria com os muni-
cípios de todo o Paraná. 
Antes mesmo das oito 
horas, a movimentação 
já era intensa nas mais 
de 1.300 salas de vaci-
nação espalhadas pelos 
municípios.

As 22 Regionais da 
Saúde organizaram ati-
vamente, junto as pre-
feituras, várias ações 
específicas e estratégi-
cas para chamar a aten-
ção e atrair a população 
para esta iniciativa. A 
expectativa da Sesa era 
aplicar cerca de 200 mil 
vacinas em todo territó-
rio, mas ainda será rea-
lizado um balanço no 
decorrer da semana.

Com apoio também 
do Ministério da Saúde, 
a ação teve como prin-
cipais objetivos vacinar 
os grupos elencados 
para a vacina da gripe 
e a atualização da car-
teirinha com os imuni-
zantes de rotina do ca-
lendário vacinal.

Muitos idosos apro-
veitaram o dia para 
irem aos postos de va-

cinação neste dia D, 
que fez parte da 26ª 
Campanha Nacional 
de Vacinação Contra 
a Gripe, iniciada em 
25 de março. Segundo 
dados do Vacinômetro 
do Ministério da Saú-
de, desde o início da 
campanha 357.892 va-
cinas foram aplicadas 
no Paraná, perfazendo 
9,20% de cobertura 
dentre 4.574.841 pes-
soas elencadas como 
público-alvo.

Além dos idosos, 

também puderam rece-
ber a vacina da gripe 
pessoas com doenças 
crônicas não transmis-
síveis e outras condi-
ções clínicas especiais 
(independentemente da 
idade), como pessoas 
com deficiência perma-
nente, caminhoneiros, 
quilombolas, trabalha-
dores do transporte ro-
doviário coletivo (ur-
bano e de longo curso), 
trabalhadores portuá-
rios, funcionários do 
sistema de privação de 

liberdade, população 
privada de liberdade, 
além de adolescentes e 
jovens sob medidas so-
cioeducativas (entre 12 
e 21 anos).

GUARAPUAVA
“O Dia D de vaci-

nação contra a gripe é 
uma ação feita anual-
mente. Com a vacina 
de gripe, estão sendo 
realizadas outras vaci-
nas de rotina também, 
para as pessoas que 
apresentam atraso na 

carteirinha vacinal. Du-
rante o Dia D, as unida-
des de saúde funcionam 
exclusivamente para a 
vacinação, então a po-
pulação não enfrenta 
filas. O frio não chegou 
ainda, mas o vírus da 
influenza já está circu-
lando”, grifou a chefe 
da Divisão Epidemio-
lógica de Guarapuava, 
Ana Beatriz Dellê.

O imunizante é tri-
valente, ou seja, prote-
ge a população contra 
os três principais vírus 
da gripe em circula-
ção. Neste primeiro 
momento, seguindo o 
calendário estabeleci-
do pelo Ministério da 
Saúde, a vacinação é 
voltada para os grupos 
prioritários.

“A campanha já foi 
iniciada, mas ainda as-
sim ter um Dia D, onde 
todas as Unidades Bá-
sicas de Saúde (UBS), 
o Centro Municipal 
de Vacinação e a Uni-
dade Escola da Uni-
centro estão abertas 
para receber a popu-
lação exclusivamen-
te para a vacinação é 
uma ação importante 
e muito esperada pela 
população. A vacina 
da gripe está há anos 
à frente do Programa 
Nacional de Imuniza-
ção e previne várias 
complicações. Não vai 
evitar que você tenha 
gripe. Mas vai evitar 
complicações da gri-
pe. Hoje temos vários 

grupos contemplados, 
é essencial que toda 
a população procure 
a vacina para que a 
gente consiga atingir 
a cobertura vacinal 
necessária, para que 
a gente não dissemi-
ne o vírus”, explicou 
a secretária de Saúde, 
Chayane Andrade.

As vacinas são 
aplicadas em todas 
as UBS, de segunda 
a sexta-feira, das 8h 
às 17h. Além disso, são 
realizadas também no 
Centro Municipal de 
Vacinação (antigo CIS-
GAP), localizado na 
Rua Presidente Getúlio 
Vargas, número 1523, no 
Centro, de segunda-feira 
a sábado, das 8h às 17h.

Para receber o imuni-
zante, é preciso ter em 
mãos um documento 
com foto e o Cartão 
SUS (Sistema Único 
de Saúde), além da 
Carteira de Vacina-
ção. Os responsáveis 
por crianças que ain-
da não possuem essa 
documentação, devem 
apresentar a Certidão 
de Nascimento.

Para aqueles que 
não podem se vacinar 
durante o dia, basta se 
dirigir a uma das UBS 
com horário estendi-
do mais próxima, até 
as 21h. Estas unidades 
são: Planalto, Morro 
Alto, Xarquinho II, Vila 
Carli, Vila Bela e Bon-
sucesso. (Reportagem: 
Redação e agências)
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DIA D MOBILIZOU 10 MIL PROFISSIONAIS 
DA SAÚDE NO PARANÁ


